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Resumo 

Poecilia vivipara é um peixe abundante na zona costeira e de fácil manutenção em laboratório, o que o torna um bom modelo para estudos fisiológicos sobre contaminação aquática e potenciais parâmetros para biomonitoramento. A lipoperoxidação (LPO) é um biomarcador de danos oxidativos que pode ser induzido por diversos contaminantes. O presente estudo tem por objetivo avaliar a LPO em músculo, brânquia e fígado de P. vivipara exposto ao cobre, atrazina e fenantreno. Os organismos foram coletados, aclimatados e expostos (96 h) a atrazina (controle, controle metanol, 2, 10, 100 µg/L), Cu (controle, 5, 9 e 20 µg/L) e fenantreno (controle, controle DMSO, 10, 20, 200 µg/L). A LPO foi avaliada através do método TBARS. Os peixes expostos ao cobre apresentaram um aumento da LPO branquial (r=0,83) e hepática (r=0,90). Por sua vez, a atrazina induziu aumento da LPO branquial a 100 µg/L, diminuição da LPO muscular a 10 µg/L e tendência de diminuição da LPO hepática com o aumento da concentração de atrazina (r=-0,88). A exposição a 10 µg/L de fenantreno causou um aumento da LPO branquial, enquanto no músculo o aumento foi dependente da concentração do contaminante (r=0,94). Por sua vez, no fígado não houve variação da LPO. Estes resultados indicam que cobre, atrazina e fenantreno afetam a LPO em P. vivipara, porém o efeito é dependente do tecido e da concentração do contaminante.
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